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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARiMA

ucmrro- Sabbado, 2 de Abril de l892

Foi hontem aggredi
do o sr. deputado José

Augusto Vinhaes.

Introito-Questão de direito
Divergencia da opinião de escrí
ptores e magistrados do paiz-A
theoría do codigo francez e a opi,
nião do sr, R. Garraud-s-Os que
podem e os que devem prender
A. razão de ser�este artigo-O ea

pItulo VIl do livro III do codigo
penal.....Um commendador. '

TELEGRAMMAS

Numero avulllOlO 40 r'§.

Igreja: serei sempre fl�l, recata."

da, h-inesta ... mas será clie igual
monte correcto nos seus ?

Os homens acreditam que suas

faltas não L8m as consequencias
das mulheres, e engauam-ss.
Uma suspeita, convertida em

realidade, destrõe a confiança,
diminue o affecto, produz a desil
lusão, o desconto! Meu Dens I

Que jamais eu tenha motivo para
duvidar de Henrique! Que me

dê sempre exemplo de constancia

e felicidade,

te actualmente, ou que acaba GRANTE no momento em que se

de commetter-se, é um flagran- commette-o; só então o réo es

te delicto.-Serão também re- tá no CALOR DA ACÇÃO. Si, em
putados flagrante delicto o vez de se commetter actual
caso em que o réo é per- mente, o delicto apenas acaba
seguido pelo clamor publi- de commeuer-se, nso se póde,
co, e aquelle em que é o sem duvida, dizer que seja fla
réo encontrado com os obje- grante, ruas é quasi, pois que
ctos, armas, instrumentos ou restam vestígios ainda frescos;

Conforme prometteramos no papeis, fszendo presumir que e comprehende-se que essa si ..
final do artigo-Dos VADIOS E que elle é o autor ou compli- tuação possa ser, sob quasi to
CAPOEIRAS, publicado em uma ce, comtanto que seja em um dos os pontos de vista, assimi
de nossas edições anteriores, tempo visinho do delicto. » lha da á primeira. �las os casos
vamos occupar-nos do li'LAGRAN- E' a mesma disposição do de QUASI-FLAGRANCIA que resul
TE DELICTO em face de nossa le- codigo de instrucção criminal tam da dupla circumstancia:
gislação, o faremos, porém, um da Belgica. de ser o réo perseguido pelo
�anto aligeiradamente, por não O finado desembargador V. clamar publico ou encontrado
Julgarmo nos competentes e A. de Paula Pessoa, não ohstan- com os objectos, armas ou pa
não podermos dispôr de maior te dizer que:-« si, em lugar peis, que fazem presumir que
esp�ço, não já tendo nos .des-, de se commetter actualmente, elle seja o autor do delicto, e

obrigado desse compromisso, o delicto acaba de se commet- isso em um tempo próximo ao

por Ler havido sffluencia de ter,não póde-se dizer mais com delicto,-esses casos, diz o sr.

assumpto a publicar-se, o que, exactidão que elle seja flsgran-] r,..lrraud, são dístinctos da FLA
de certo, nos releva da invo- te: a chamma par a segui r até I GRANCIA propriamente dita, e

[untaria demora. a.o fim a mesma figura', é e�-Isó devem, em these, se c?m.
Pediram demissão o

* tincta, e o que resta são

vesLI-f prehender
nella para applica-

Seguindo a definição do gios, cálidos ainda, ou cinzas çao das regras processuaes que
sr. Nicolau Moreira e grande mestre Joaquim José ainda fumegantes. O delicto presidem á instrucção criminal
mais dous membros da Caetano Pereira e Souza, que, não é presente, é passado-»; ou correccional.

Intendencia Municip a.1 em suas PRIMEIRAS' LINHA.S so- entretanto, logo accrcscentn. (Continúa)
bre o pracesso criminal, nota -c Todavia, o delicto que aca-

desta oapital. 145, diz chamar-se flagrante ba de se commeuer, póde ser Estamos autorisados a decla-

.(Correspondente) Idelicto-aqueHe mesmo acto equiparado...sob certas relações, rar quo, além do caso fata] de
=:.::::========== em que o réo acaba de com- ao flagrante delicto: como, si é febre amarella occorrido no

�ygien.e metter o crime, e o acto sue- o delinquente sorprehendido hotel Globo, nenhum outro se

Além das providencial que, cessivo em que se vai em seu no mesmo legar, no momento manifestou nesta cidade.

relativamente a esse, assumpto, seguimento-, estatuio o codi- em que vem de ccmpletal-o, -----trT"'!;::::J!.;���,---

com louvavel zelo, adoptou o go do processo criminal.em seu si traz comsigo armas e obje
digno cidadão governador do art. 13L, e repetio com amplia- elos, si tem sobre si os traços,
Estado, hontem ofliciou s. ex. �ão o. reg.ulamento n. 120 de ou. é sorprehendido e.m u��
a Intendencia da capital afim 31 dejaneíro de 1842, �) art. attllu�e que. �():ne evidente �
de que por essa corporação se- ,114, que-enlender-�e-hao pre- sua culpa�IbIhdade; ?U, SI

jam tomadas as medidas neces- sos em flagrante delicio os que chega a fugir, � perseguido pe
sarias para completa salubrida- forem encont�ado:; cnmmetten- lo clamor p�bhco; sendo, neste
de e limpeza publicas. do algum delicto, ou emquan- caso, o antigo QUERITATIO dos E é o que chamam geralmente

Para boa e prompta execu- to fogem p.erseguidos pelo ela- romanos, ADESTE, QUIRITES 1 o mais venturoso da vida!

ção das providencias que tiver mor .pubhco.- Doutrina esta ADES�E, COMMILITlO�E� I
..

Por mim, sei dizer que não re

de adoptar a Intendencia, de- que_Ja se enc.ontrava nas orde- O .Illustrado e distinctíssimo cordo-me de nenhum mais triste,
clarou a mesma autoridade naçoes offonsinas e em alvarás magistrado parece-nos qne la- .

fb d maiS atigante, mais cheio de in-

que o governo prestaria um dos tempos coloniaes. orou em erro, que�en �, co-
auxilio pela verbª--Soccorros * mo ° douto conselheuG PImen- commodos e contrariedades.

publicos. Alguns dos nossos melhores ta Bueno, faze� preva,lec�r en- Ante" de tudo, a separação de

escriptores e dislinctos magis- ,�re nós � theo�Ia. do C?dlgO de meu bom pai, de minha amorOS(l

LlTTERATURA HESPANHOLA trados do paiz têm enLendido mstruc9ao CrlmI�lal tranceza, mãi, de minhas queridas irmãs, a

-Com O-DIARIODE UMA RECEM. a Qoção do flagrante delicto como VImos,
.

maIS lata que a
cujo lallo tenho vivido contente,

CASADA, de dom Ramón de Na .. mais extensivamente do que u
do nosso codIgO. feliz, durante vinte dOl1s annos;

varrete, encetamos b@)e a publ i. estabeleceu o codigo do pro-
*

cesso, estendendo-a ao acto E a lheoria aceita pelo legis-cação ue bellissimas producções da achada dos objectos fur- lador francez não é a melhor
de distirretos escrlptores bespa, tados ou roubados, instru- ou a mais aceitavel, podemos
Does, verdadeiros primores da mentos, armas ou papeis em mesmo dizeI-a-não é 1 ver

apreciabllissima JILlera\ura da poder do réo; mas fazem-no dadeira, pois que não resiste á
palna de Lopez de Vega e de erradamente, pensamos, por- critica mais leve, como se evi-

d 'd ó d d" 1 d lê
' Em primeiro logar, nossas re-

Saavedra Cervantes, tra UZI os que s se po eria a mIttlr ta eneia ao r-se simplesmente
para nossa folha., theoria.' si a �chada se veri�. tlquelle art. 41 do codigo de laçõl:ls datam de alguns mezes, e

Em seguida daremos EL casse Immedlatamente depOIS instrucção criminal dos fran- nesse espaço de tampi) ni) "P,

MENDIGO (IHITA;ION DE ICATULO do crim� commettido, pois, cezes e como muilíl bem se vê tªm desmentido sua doçura de

MBNDES) de dom Manuel dei cumo mUlto bem observa o sr. em um livro moderno do sr. caracter, seu affecto, sen desin.
,

' dr. Bernardes da Cunha, em R. Garraud, distincto profes-Palaclo taresse.
•

uma excellente obra sua. de sor de direito criminal dâ Fa-
Procuramos pr?porcionar aos

outra sorte exporiamo-noll ao culdade j uridica de Lyon.
noss,os leitores leHura amena � erro de indigitar como autor O notavel advogado sr. Gar
deleltavel, sempr6 que podemos do delicto quem na verdade o raud, commentando o codigo
dispOr de espaço, e cremos que não fosse, por isso que a acha- processual franeez, diz que a

as Dossas Rovas publicações bão da de cousa furtada em poder definição do art. 41 foi formu
de lhes agradar, como. deseja- de alguem não indica precisa- lada pelo legislador sómente
mos mente que seja aulor do furLo. com o fim de modificar as re-

I

1 O illustre marquez de S. Vi- gras ordinarias que determi-
QUA.RENTENi�, J cellle,desaudosi�sima memo.ria, nam as respectivas attribui-

Segundo requisiçãO fei�a era .dos ��e aSSIm ente�dlam ções do procurador da Repu·
pelo governo do Estado, o Illl- a dIsposlçao de nossa leI pro- blica e rio juiz Ile instrucção,
nistro da guerra mandou ficar ,cessual; tinha, el1� ce,rtamente no proce�so de instrucçi'lO pre
á disposiçãO do mesmo as for- '�m vista � dISP,OSlÇão �o al'�. p�ratoria:

talez8,s de Santa Cruz e Ratones �1
do COdIgO de lnstrucçao c.n- No se[\tido natural 'da pala.-

para,lazareto e enfermaria dos inal fran�eza, que é,a seguln- vra, accreseenLa o sabio cri.mi-

quarenleDlrioi. hu 41 O debelo que se Qumwet- nalilLa, um: delicto sO é 'LA-
,

DO FLAGRANTE DELlCTOJ,

SerT. do IIJornal do Commercioll

Rio, 1. de Abrtl

O sr. contraalmí
rante Eduardo Wan·
denkolk convocou para
hoje uma reunião poli
tica, para tratar-se da

formação do Contro Re
publicano Nacional, e

de pugnar pela eleição
do presidente da. Repu
blioa.

(Continúa)

Diario de nma fcccm-casada
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GOVERNO DO EST!DO

NA. MANHÃ SEGUINTh: A.O CASAMENTO

Ainda sinto o cansaço, a agi1a
ção do dia de hontem.

Administração do cidadão tenente
Manoel Joaquim Machado

EXPEDIENTE DQ DIA 30 DE MARÇO

RBsoLuçÃo N. 527.- O Go
vernador Provrsono do Estado,
auendendo ao que expoz o Inspe
ctor do Thesouro, em offieio n.

31 de 10 do corrente.resolve de
terminar que aos empregados da
Cüllectoria das Rendas estadoaes
estabelecida na Colonia Mditar
de Sallta Tbereza seja abonada
do que arrecad:lrem a porcenta
gem do 32 %

que �erá dividido
em 5 qlllntas partes) cabendo 3
ao collector e 2 ao escri vão ,e fi '

cando assim alteradA a tabella
B annexa ao Regulamento que
baiXOU com a Resolução n. 299
de t 7 de Setembro de i89!.

PORTARIA. - Concedend,) 2
mezes de licença 20 profe8S0r
João Maria Melle da Luz:""

Ao Inspector da Thesnur:.lila.
- Commuo!cando que o'estai
data, é eSLabeleci(ja, 00 ancúra

doara de Santa Cruz, quarente- '.

na de obsel vação, par,\ os navIOS

procedentes do portos Infecelo
gados de febre amarrellél, deveu
do os mesmos naVIOS alll perma.
necer o tempo neeessarlO para
completar 10 dlai de quarente·
na, a cintar do da sabida do
ulLlmo porto infeCCionado. Dos
nav'ios só desemb\fcarão á chen
gada as malas do correiO, qle
serão :desinfectld \l em Santa

Cruz., As car gas � passageiros
que vierem para a capl\al serão
tambem desinfectados, finda a

observqção, dando-se então livre
pra\iea aos navios.

depois,o pensar si serei igualmen
te ditosa o meu novo estado.
Certamente que Henrique tem·

me dado mUltas, infindas provas
de affeição.

Não póde dizer-se que casou se

commigo por calculo, porqne não

trago dotei mens pais ainda são

joven�, e, quando desappareçam
dO mundo,não me deixarão senão
uma pequena hera !Iça.
Amo e considero aquelle que

vai ser meu companheiro nesta

dura perigrinacão: da vida,' mas

quem sabe si Da intimidade ma"

nifest,�fá defeitos qU'9 ainda não

lhe tenho conhecido?
.

Estou oerta que sabereii cum

prir os deveres q)1e me' impôe a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- ..

Fizeram-se todas »seom- (,. clespadlO�. -IGÍ'$rmelf() The- reita na ex-eoloma Blumenau. Tudo pela veadade 'Fbesouro d� Estado

muu.cações a respe.ro. somo. - Infor«le o Thesouro. Barra ,do Aririú, 28 de Julho de IMPRESSÕES DIVERSAS

d Th F' Ge .:!..J._A f"__ '}L. S b d d 1800.-Cldadãos RaulínoHoen & Oli- ,

Ao Inspector o escuro.r-- raoel�O romaeo OUU!ClQIDW, UlIlI .errae c ro er , pa &.-,(JU'6. veÍ1'a.-Eu ,abaixo asaignado attesto Em yutude de ordem do exm.

Mandando p:lgar 27$ que o sub pede qne se H,e maB�e passar se lhe ma_ passar tltllikl defl ,que uma minha fil�a por nome Bazili- cidadã0 ,governador do Estado,

commlssarlC' do Alto TIJ'ocas adi- titulo �H� ck),1I�� (ie �erras nitivo do I�.d:e lar "as a i 7 ,aa, de 10 mezss de idade, estando sof- 'ew offiC,1O de houtsm, manda o
v !, • I.fue.ndo de uma"ternvel tosse, com to- -

d d-' t fa er publí O
antou ás praças de pOhCl3 qlOe:n. 3, 'do!:ftll�fãl()"do �bMr, do Rloelroo ·,le Pommerada, na dos )S sympteraas de Coqueluche, foi Cl fi, ao mspoc ort, _

z

b
lC

}- ró d l' I
'

BI I I BI "_ I' radicalmente) curada com o PEITORAL que, nesta re�ar l,çao, reco em-

para a I ratn em Utlgencla. na ex co orna umenau. - o ex co oura umenau. nlor- CATHAR1NENSE, p�r vós preparado, se PNIPQsta ate o d�a 9 do corren-
_ Mandando pagar ao con - forme o Thesouro. me o Tbesouro. aoonselhado pelo cidadão Manoel José te mez. á 1 hora da tarde, para

traciador das obas ds estrada Femando Borke, pede que se Gu lherme Kumerew, pede L��;iso-vos a fazer desta o uso que
a impressão da 350 exemplares

da Negra Chica á do Major e lhe mande passar utnlo definuí que se lhe mande passar tunlo vos convier, a bemda humanidade de cada um. dos segumtes doeu

d'esta á Serra do Descanço, a vo dos lotes de te.ras os. 8 e tO definitivo do lote do terras u.
sofl'redora. mentos que se acham neste the-

y '. _

De V. �. att. cr=, e vnr.- ANTONIO souro. sendo:
ultima prestação do contracto, do Ribeirão do MUlmo, no d.s- 3t da qmarg@m'i<lli�!iella do RI FIRMINO DE SOUZA. C-Ilec'-'ão dos regulamento' do
d J'

-

d L' AI I f b
'-

d E I Leconheço a firma.- ANTONIO JOSÉ o � �

,

eveuuo, porem, o mesmo coo tncto o UIZ ves, - 11 orme errao ° ncauc, na ex 00- ô>JlWl LUUM.
.

tbesouro do Estado e secretana

tractador apresentar auestado da o Thesouro. Blumenau. -- Informe () The do g,(lverno;
Intendeucra de Tijucas com o Francisco Rocha dos Santos, souro. Collecção dos decretos do gover-

qual prove ter feito o dosmata- pede qU9 se lhe mande passar Guilberme Loppnow, PW@!
�an.' ..aios unnft �Ia- no de Estado de 1891:

vra OoJleoção das leis etltadoa�$ de
mente da estrada. titulo definurv» do lote de ler- que se lhe mrnde passar utulo

C �,.. 1891, que devem ser publicadas
AI' d' II i -O d d defini LIVO do lote de ter r as n.

er1lu,oo,�ne\"s()lfrend@,d'u:ma tosse
em aque a prestação se ras O. � -I margem esqller a ,. oorlY'os8,quellodtls es osiannos me ap- eIT!folhetos com os decretos n.

rão pJgos mais ao dito contra do RIO Itajahy, Gel ex-colonia João GP'c,ho Matheu8 de 8011 paredilll.&0,enilrar'6 verio, manífestan- 118, 123 e 129 do mesmo anuo.
� do-se '8�llnpr8,á: noite. e ao deitar-me, dctador 66$, de acressuno de troa Blumenau. - Informe o The Z:l, peoe.que se lhe mande pas sem-me perIIlittir ll'epoul&l'uIllóJSÓ íns- Os propaaeates f3ve.p,ão men-

balho resultante de 222 mel tas sen-o. sar utulo definiuvo do lote de tante, furem dnprofleuos.tedes as .me- clonar não só o quatJ,tum por fo
dicamentos de que ate então fizera lha Ida 8 pagmas e competeate

de concertes. Godofredo Do[}'nar, Arno Ble- terras n. O do Rodeio, Linhl uso, no sentido de debellar tão imper- broc�\lra� pumo t�mb�� 10 Wí\:5P
_ Approvando la mlOl1ta trich e ontros, (2° despacho). - Rlbetrão do Crescencio, n,} ex· tinentesofl'rimento.

em que apres)ntarão os t'raba-
do conLracto a celebrar-se com Informe o Tbesouro. colonia Blawenau. -- Iltlformc (J m����:��ads�:�o���if��ntH�r�ha& lhos conclaidos.
Caliado & Horn para a Impres Gustavo Thomastln, pede que Thesollfo. Oliveira, aexperimentar o seu prepa- TPeFQ\1I'o do E,gtado (10 Santa

J f S h
rado-XAROPE DE ANGICO TOLú E GUA- C:t tharina, 1° de abril de 1892.

são de diversos trabalhos da. se· se lhe mlnda paSSH tLlolo defi· ose c weigert, pede q;je se co (P'itoral Catharinense)- com tal

d 8 d Ih f I' 'd d Ü praticante, Adolpho Gusta-
cretanã. nitivI) o lote de terras n. a e mande [Jassar titulo definili· e ICI a e o fiz que, em menos de 24

I R R d I 3 horas, e tendo apenas tomado 6 co- vo da SiWeir.a .

_ Mandando abonar por adl- Lopavil ega, lbeilão do Sacra- vo o oln de terra.� n. 3 da lheres do mencionado Xarope vi des- -..._---,----

anlamento, a cada um dos offi· mento, na ex colllnia Blumeoau. L:nha do RIO Adda, na eXllcol!) apparecer aquelle :impertinente in-

I f T nl I commodo, que até hoje, felizmente, Elyseu Guilherme da Silva,presi-
claes da policia, dois mezes de - n orme o besol1ro. nla u umerl:lU. - nfürme o The não voltou. dente da Camara Ml}l}iCipal
soldo para ser descontado pela 3" 90 do Ribeirão da Mulde, na SOl1ro. No interesse poisd'aquelles que sof- desta capital, eleita no <(pa-

BI I f
frerem de igud ineommodo, faço

parte. ex-colonia umenau. - n or· esta declaração, pois estou certo triennio de 1887 a 1890, etc.

Ao Commandànle da Policia. me o Thesouro. Conli!ltipações que, como eu, encontrarão completa Glm IV-irt"da do dispon.�.o no art.
M d d 3 H S d C

cura no preparado dos srs. Raulino _,IJj '-"'- .....

_ an an O dê3conUtr . �,de oracio �rapião e arva- o Angico com Tolú e G1l4lCQ, de Horn & Oliveira. 59 § l° cQ1:+\bjnê\do com o ar,t. 4'
d

cp
Ih 'p bl d Rauliveira, eUTa ndit'!ll.lmente. D 1 d d

ca -a nina das !praça-s poh6t-aes o, romolor pu reo a co. esterro, o e Janeiro e 1891.- da lei n. 35 de 26 de Janeiro de

f "iii 'I Conego JOAQUlM ELOY DE MRDElRuS. �892 ".� b I
ql1e Ôralll"para o -Aho.- .liljneas, marca desta capita, pede trlO- SECQÃO LIVRE _".. ! ••••�......

J. ,qua e"",Q e >ice O proee6SO

sob O CO-mm3g� d
-

en� la dias de llcenl'a com ordenado
---------- _- para as eleições federaes, pelo

-O s1trg O Y EDITAES pr�3Sí�n�a:eQDVlda os cid'3d&!í)l! ,e-
João Marlins-'V;limfia� ,,"õTa, pite- para lraClar de SI1,' saude. -De- Imposto sobre u Cnmo readores da Camara MUllÁcipaJ
fazer a qU1in�ia·de·27$Iq.ue ·fui ferido. Este imposto foi votado na

-�- -_.-

eleita no qua.trieiluio que findou

adia�tada á�,m�ma,tq)l1\C!'s. �

Hermann Klitt:'ke, pede que ul,tima sessão 110 Congresso fe-
IntendenciaMUO>Íeipal em 1890,.,e S{lUS im.n143diato8.§JU

A Inten{!en(}�:f de-S. ·llen:to. se lhe maóde'passar titulo defi- deral, no Rio de Janeiro, do
O fiscal do Consalbo Ide Intan, votos, abaixo nomeados, a c�-

D I d'
.

"" deu�ia Ml1nicipal,abalxo a,sssigna- pa.ree6·r-em no dia 5 de Abril
- ecaràu t)., 1)11e '�md t�UJPÚ 'UltIV!) do lote de terras n. 2ô A qual fJzem p,irte os SI·S. Lauro dfl, faz publico.pelo presente que, proximo às 10 hora,$l.l.a m:a'-tbJHta
oppolltnoo -se ra·atlen·..1i o o 'po da mariem direita do Rio dos �lüller, Felippe Schmidt, La- acba-se recolhido ao curral do sala das sessõe:! �a Intendencia
dldo eons\ante âe sel1 dftie:to·de Oedros na ex-colonia BluDlenau. cerda Çoutinho, Carlos C.lmpos, consfllho um cavallo, de pelIo Municipal para o fim de Sd proce-
21 do -corren\e,_ r'eHltTvat:D'lJIlte à .... Iufdrme o Tbe30l1fo. 'Raul.ino Horn, Antonio Esteves tordilho, cujo animal foi apre- der á divi.!ião do Jllunicip_io em

ql1antia de 4:0oo$1'ar:r m'êlilo .

e LUIZ Delfino. hendido no dill. 31 do passado mez, sec�ões 8"'à"ilhtição das commis-
_

li nr
' Henrique Spengler, pede ql1e A esses senhores cabe uma na chacara do cidadão Ct:ristovão sõe-s dOl'alis.t.arnento eleitoral.

ramemos 00 m� IplO. se �be mande passar tll010 de6· parte da responsabilidade na 'Nunes Pires, e não tendo o dono VEREADORES DE NUMERO
n.ltlvo do 10Le de terras n. t do creação desse imposto por-

do dito a.nimal vindo pagar a Ely'eu G 'lh :1 S'lRBQUBRIMBNTOS'DBSPACBADOS Braço defD. '-phi4M, iRiuldos quanto não o impugn�ram, e mul�a e m.�,is despezas feitas' ilerá Ger�au0 u�ea���u:en I va
Dia �&de Mlllr�o l-Cedros naél.colooia Blumeoau lhe uerall.t o seu volo.

o Ito, �Dl,mal a·�rema:tado em, Vir-"'Hio José Villela
. I

'
'.� 'TI

•

O 'd bl' � d
basta pllbhe�,Ro dia 4 do Gorren, _0, •

, Elyseu Mendlce, pede com ...... llf� ó ... besooto.
.
partI o repu" lC��O le e- ,te pelas 11 boras da manna, a, �oao FrancBco Duarte de Oh-

prar ao E�ta'do o lole de terras !'José Wlll.mann (4. despa
rahsta de Santa Cat.har�na nada porta do edificio da mesftila In,. ""eira

. .

n. t, na linha denominada ·RI- ll) _ I f 'ih .

tem ,«om este e outr\'Js lmpostos tendencia. AntoUlO Gados Ferrelra

b
-

-

dE' d d
c o • n orme o tlsouro em lançados sobre o povo oara

fa-/ Desterro 10 de Abril d 3 1892 G",,stavo Rlch'ard
elfao � roam, Istrlcto e vista do I (XlTooer da Bekega'eJ.l� zer face tl'Os esbunjamentos do -João Miguel da Costa, fiscal �'rancisco Firmo de.Oliveira

Porto F, a(l�o, medt�nte o paga �às Terrl.ls. n.efas{o governl)' de Deodoro, do l° dis,trlcto. Arth�r Sa,tyro lzettl
.

mento de �O$ rs. a VISt-3, por ) J
.

F
.

d Cb (2. que teve o 'armio daqueUes se-! _ Joaqulll Caetano da Silva ,

corHa di', valor do dito IGte, e o
' ase - evrelra as· agas, Ilhores.

r� I Inten"'encia MunI-ca•
JQsé Vensslmo de CarvQlhq.

despacho). - Iodeferido á .vis&a I
lU. li

resto em prestações annuaes, das lQformações. A nossa missão hoje é re;la-' pai IMMEDIA.TOS

pelo tempo de d'Ou.s aon08.-- O rar, na medida do possivel, osl O cidadão l>residente do Couse João Pereira Vidal

ote requeri�o já fOI destribuido,
I, GlOvani FlorFanl, 'pede' que gra�d'8s males que esse goVer-llhO .de lntendencia munici�al desta Ant,GQio 'Pereira da Silva Oli-

segundo as IIlformações. S6 lhe mande passar titulo defi.. no mfernal, e seus agentes eu.! capItal manda fllzer p�bhc(l 9ue
ira

Emllla BJ.u�en, Vluva de Jo- nltlvo do lote de,terras.n. 65-no lre nós. espalhal'am sobre a ('l!ll_SeSS!lo de 2 da abrd pfoJtlmo Francisco José Eleut,�(io
�

d T l I b t t João Firm,ino Beirão
h B, d Ih &striGto yrolezesina el�colonla popu ação. ,serao a er as as propos as para os

an au�en, pe e que se e
o.a 1;\

,

• _

'

A" I' "
! concertos annunci�os por este Henrique da Silva TpVaJe3

mande passar titulo defiOlLlvo do utumenau.- Informe o Tbe- uelx{,m se, PO!S, dJ lQ�r.�,j1;. lc ih 'd _ FrontinolOoalho Pire-s
stiuro. espertos os que foram corndos 1 Guse o, e c�n�1 a . aos propo

lote d� terras O. 45 tio RIO AdJ.a, do poder. O povoa-nào é beocio I nentes para aSslstlre[Jl a abertura José Gon�lves da Silva.

dlstncto dos Cedros na ex-colo- Guilherme Dressen, ped� q,ue , b f- t. d' i dasmesmas propostas. Sala das sessões da Intendencia '

.

BI lrif Th ··Sé' lhe mande passar ll·tulo (je6.
e sa e per e1 dmenle ôn e eS-l Secretaria da Intendencia mu- Municipal di capital do Estado d�

DIa umenau. - arme o e· "a- () 0-' aulores doo, la' I -

-

.

d I Q 2�
r i) s ·m,a,,,s que! c.tp"L lem ,30 de março da 1892.- Santa Caihaaina, et:b 26 de Março

souro. álLlvo O ote e Lerras n. Vi soffr.e. 10 Sil&retario, Patrz-eio Marques ,de 1892.- Elyseu Guilherme da
Francisco Martim de AsSiS, dG dlsLrlcto !topa.va, margem di , A legalidade. : Linha1'l8s. Silva.

.

.

FOLTTETIM 116 IDepois, fazendo um supremo pe.la mauhã. Não se represen�a-\ te,-ao cabo de seis mezes de se·

I___....... � II esforço: rã, minha sennora, a Gançllo de! pal1llQão, dar�-ba a direcção da

"-Agora que hei de fa-zer dlf,�Amor, mas tudo se passara como sua residen.cia. Exa.minei esta.

H01N DA POR "OlN UA si 'I ,se volvessemos Da mais completa uoite o nO,80 contracto de c:uia., Na. noite. lJ;ll:I!ediata , ,os salõl!s
II 'ti U 1 ,,,-Vamos separar·nos Imme- Intelhgencla. K� um momef:lto �ento: pMe ser aunullado pelo, do pql�eio d0-,conde P.ol,osllai I�S-

fOR
àlatarnstlte. dMo, farei �(lusao ao S6U proJe· divorcio.

. _ i lavam brilh�ntemente illu��.I:l.a-
JORGE DUVAL

'_Estâ e.QgaD'l�da. cto -de partir por algum tempo -Ah I disse a conde$sa nao,po-I dos, e o porta0 dava passagem a
"-Quererá reter-ma á força' o Montenegro" �nde a chamam dendo dissimular a sua alegria. uUla fila de carruagens entre'duas

TERCEIRA. PARTB "-Não. Mas não sou ,um -aldeã dev-eres de famll{.Ja. Desta manei· S' 'h
.
h A b

alas de curiosos ..
- dJTsernagora Tenbo que salva- ra a sua ausellcia irá prep4rando Ó-fi nll. m:n a seop ora'lb

m QS Sentada á entrada ,cios sa1õas
HONRA POR HONSA gl1ardar olme� nome a millha o seu desapparecimen,to e.e'Vlitar.

n tSã camos Ivres. eço� e qte -fiel á sua convenção· acba,vas�
IX I1e�ub.ça:o o seu noO:e' e.a sr a me-ha perguntas dolorosas. Com-, Ee� o s� case �om U slBh-u amtan�, a condessa. Vestia 'um vestino

C 1
'

,

' .

prehenden 1 o UDlCO melO que e res a e de c b f
' I't

om os cotúvelos en0'Jstados lIe�utação, -lDll1ha senhora, por . rehabilitar-se aos seus proprios ' assa, ranca, en �ltado de la-

aos joelhos, a cabeça entre?s mIAis qoe a senhora, a barateie.
, �,PerfeStameIlQ-e. Para. onde. olbos, e pese bem estas palavras, pIslazult 'das Moutanhas, Negras,

mão�, os olhos parados, parecia Nmo quero que a socleda:de, dode trel l
,

de ('e-b:abilitar.se aos d'elle, Aca-
e que her.�aFa de'sua mãL Do pes

perdida em um sonho, O assum- nãO terá mais entrada no <iia em -P�ra onde qlllze�, comlanto bei. Póde retirar-se. Ool}to comsi- COÇ0.J�blldld.Mlha um collar mon-

plo de que lba fallava o conde, que cada. um de DÓs tomar o se.u que Sf'Ja longe de mIm, SI'I está I go para amanhã. tar
em Panz, com turquezas,

transportava-a a um passádo de rutno, tenba conbecimento do embaraçada para escolhei' rumo,

I Pód
qu' haViam'- ornado o.utr'ora ...08

tanta fE'licidad�, que não podi a esdandalo. Bas ta-me ser infeliz, tem o seu amante para guial-a.
- a contar. - <:0. S da espa4a ae Pedro II. No

deixar de recordu-se d'eUe com seiD ser rídícnlo. �m' uma pala- Não querendo, por.mais aviltada -Ob�lgado: b�1ço, direito, brilbava-Ihe uma

amor. vra, t!l<nto para mIm 00000 ,'para que a senhora esteja, qoe a

COO-I
Fez slgnll.l a condessa que de- P"t'sl.}lra de ouro, na qual scintii-

O conde percebeu -0. a Senhora, desejo, quero, exijo ,dessa viva á custa do seu aman- seja va ficai' só, e, quando ella sa· Ill'lal uma esmeralda tirada do
-Não me ouve! exclamou (JIue demos uma sàtísfação a opi- te,iestabeleço-lhe desde jã uma 'biu, o conde. abatidQ, perguntou c�o da punhal de um offieiaI

eUe com voz tremula de colera. nião, e eis o que dL3cidl. Dou'a'ma· �ensã.o de 25,000 francus, que' a SI mesmo .por que milagre tluha !'
..
ir�o. Eram as suas joias de fa-

Tera medo de corar -na minha: prea ,oba: lIlwa reuoião. ,,0s sooD�ites 1fhs,será, paga. no logar que me. conservado o>8&llgue frio at�· ao �.Ia. .

sença , , ..tio -di"ribuidol �\.dea4e iboie ';'n.diearI1l11cerior.8Dy., '.alDli8lf Am. '1
'

I -

t
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OBRAS PUBLICAS

Despendido com os jardins
Oliveira Bello e LAuro
Müller .• . 293�820

Obras no cemitcrio publico 7�000
Folhas de trabalhadores em

f: diversas ruas, etc.

Mãteriaes, ferramentas, etc.
Obras nas ruas Tenente Silvei-

ra, Coronel Fernando Ma
chado e Jefunymo Coelho,
fóra do contracto. • 296�OOO

Com as pontes no Rio Tavares

ID..�,e Trindade •. 87;tp200 �:248.a'P290 !i;S72�S92
Saldo em deposito na Caixa Ei;Onomicll 1:090,000
Idem no cofre da Intendencia . . . 5:882�UI 6:882�Ul

Rs, 10:605�733
Secret'lr'ia da Intendencia �lunicipill, em 29 de Fevereiro

de 1.89:lt-O sec['ett.rio, PATRICIO �IARQUES LINHARES.

547�870
16�400

----------._�.---------

..

I

'!-�··���-��,,�""""'!"'�t!'��i!W�J��!!!III'!!III'!'!��III'!!IIII'!!I�!!II!!!!II!!!!!I!������!!!����������'!"!'!"!����'!"!'!"!���Jrtv�i<l�MiYJ·=�Yth��!o'"--S'f� "..H�

INTENDENCIA MUNICIPAL ! se vender, depositar ou Ipreparar ção, a licença paga, sendo obrí- -la emissão, como tambem o re-

I fumo nas condiçõos do § ante-. gado a tirar outra, si não apre- colhimento das notas do Thesou-RECEITA E DESPEZA DA INTillNEDNCIA MUNICIPAL DA CIDAD:iI DO rio!'. sentar esse docuraento, e incor- ro de 1006000 e 500�OOO da 5&DESTERRO EM 23 DE FEVEREIRO D& 1892 20 d
.

Receita De 200$000 réis, aos que ex- rendo na multa do § o citado estampa em circulação, dentro
Saldo de 31 de Janeiro findo, inclusive puserem á venda fumo em bruto artigo27.' do mesmo praso.

ou preparado sem collar a '?stam- O fumo preparado não sahirà Thesouraria de Fazendade San-deposito . •. 4:836:11>190 pilha pelo modo determinado no das fabricas nem poderá ser im- t�, Catharina, em 19 de Março de
EXERCICIO DE 1891 art. 18 do citado regulamento. portado, exposto à venda ou ven- 1892

.. -:- Erne�ti) 4nastaclO daArrecadado, imposto sabre casas de ne- De 300$000 réis, aos que ex- dido, sinão em caixas, latas, pa- Natioíâad», 2 e�tnpturano, ser-gocio e multas . . . • . " 9�6eO puserem a venda em envoltorio cotes ou saccos de papel, tendo os vindo de secretarío da Junta.
Idem, fóros de terrenos de marinha. i�932 com estampilha fragmentada ou envoltorios a indicação da casa !!!I!!'!III!!'!�!'!III!!'!'!III!!'��'!"!����
Idem, )l) do patrimonio da Inten- com indicias de ter sido servida. ou o nome ou firma social do ven- PECLARAQOEUdencia . .•. '" �240 H'#J772 De 400$000 réis, aos que colla- dedor ambulante. Exceptuam-se: -_._,._..,._._=.. _."".�._._,�.. ,.__,,_.

-

EXERCICIO DE 1892 rem no envoltorio estampllha de os maços de charutos e de cigar- Irmandade do §enbor
valor inferior ao devido. ros, :.\ssim como os charutos so'l- Jesus dos i:J>asl!!losIdem idem sobre casas de negocio. . 359oj1,OOO $ ° é' lé d D d d M Ad

• !jJJ De 500 00 r JS, a � as pe- tos. que se acharem nas condi- e OI' em a r esa aJ1U1S-

ti
Idem idem sobre mascates .. 486;tp000 nas comminadas no codígo com- ções do numero 5 do artigo 18 do trauva d'esra Irmandade e Hos-Idem idem sobre pombeiros . • . . 278;tp000

fmel'C�al,
aos que usarem do

es-,regulamento. pital de Caadads, faço pubhcoIdem idem sobre taboleiros, doces, etc. 12jJ)OO_O tampilha falsa
Idem pelo Thesouro do Estado sobre

, Estas multa� serão em dobro O fu�o em bruto n�o poderá que sabbndo 2 de Abril p;oxi-,

id 'a podendo ser cas

I
ser vendido ao consumidor sinão mo ao anouecer desce-á deexportação. 1 :506�8i2 na reincu ener ,

•

e e ltori d ma e pe ie' "
"

Idem de alugueis de prédios municipaes 90�000 sada a licença, se a reincidencia dm �vd� °dflOS a met� St c
sua capella da Menino Deus para. os 10 IM os no ar igo an ece·
I

",

M dIdem de transferencias de terrenos de �t,;� se repetlr., _ . ! dente, quando a venda effectuar a greJa l. atnz, a Veneran a
marinha . . . 17�000

."_,, As m�l tas serao
1 apPhcad�s j se de quantidade retirada d'a- Imagem do Senhor Jesus dos

Idem de imposto de transmissão de ��oo relação a cada vo ume ou o

',' quelle
em que tiver sido acondí- Passos, regressando no dia se-.

d d 2 J50llH8 'J9ctO que os motivar. ,

d 1 d
'

r Lpropne a e .. :1. IH 7 � O consumidor, que tolerar ou Clona o pe o pro uctor.
,

gumte as ':t horas da tarde emde m idem sob re botes, . 10�000 � occultar qualquer das in,fracções" As multas dos §§ l° e 2°_do arti-. procissão solemne.Idem de fóros de marinha . 1�472 tdOS artigos ant(ocedentes, é consi- i go 27 do l'egu,lam�nto, nao dis-
.

Convido portanto a Lodos osIdem no cerni :'i�rio'publico 41�000 derado e punido como se fosse! pensam a revalidação do se110 da I 'm-a' ., , n fi ." ,

180ojl,OOO ,., licenca. I os e mais 81::0 a acompa-Idem sobre vehieulos . . .!jJJ t d II 'l:

Idem de espectaculos de �ouros . . 458000 ! auQ�8m
e d!��ar de ser mercador São admittidas denuncias con-

uharem os ref�fldos actos, de-
Idem derendin.entoda praça do merca.io 574;tp300 �ou fabricante é obrigado a decla- tra os infractores do regulamento vendo os Irmãos apresentare�-
Idem sobre verbas não especificadas no I ral-o, provadamente. á Estação de que se trata. cabendo ao de- se na sachrisua da mesma Igreja
orçamento. i�OOO 5:757�7'Z1 t competente, den.tro do seme_stre nlJncia�te, 2/3 ,da mul�a, que por Matriz" afim de revestidos de

. , J da. licença l?sga" ficando, se o tal. meio fôr lmp�sta. Havendo halandráus acompanharem a pro-10:605;tp733 � não fizer, SUjeito a multa do ar- mars de um denuncian te, 2/3 da

6:�8��14f
.

tigo 27 do regulawent.o. multa serão divididos pO,r .

elle. CI5S0ãO.Quando for transferido o nego- As taxas a que ficam sujeitas o urro sim, previno a todos os

cio, o novo proprintario apresen- f:2ffio'e seus preparados constão Irmãos que no dia 3 de Abril
tará á respectiva E-Itaçi1o, no pra- ,h tabella A annexa ao regula- p.oximo, dias 9,Qoras da manhã
so de 8 dias da data da �C1uisl- mente que Vai ahaixo transcr-ipta: ás 2 horas da tarde, achar-me-

TABELLA A hei com o Irmão Thesoureiro na

DAS TAXAS A QUE FICAM SUJEITOS o FUMO E ��ps PREPARADOS sachrisua da Igreja MatriZ, pata
(Regulamento art. lO) o recebimento de annuidades e

--

entrega de diplomas áquelles que
. Por 250 gréilI\lP,fls q� fracção esuverem quites com esta Ir

de 250 grammas . .'. 1)050 mandado.
c picado, desfiado ou ll!.iga� Por 50 gram:�as QU' ����ç�o Consisto rio da Irmandade dode 50 grammas . $020 Senhor Jesus dos Passos e Bos.Charutos • .. Por 20 grammas 00 fracç�p\ '

�e 20 gráJtifP.âs"�.
- $020 pilai de Caridade, Deslerro 29

Cigarros. • • Por 20 gràmm';{s ou fracção de Março de 1892. - O Secret:1-
de 20 grammas • .• $010 qo, FRANCISCO XAVIER PACHRCO, .Rapé, de qualquer modo __

preparado, e qualquer que seja O ABAIXO ASSIGNADO, reti-
a sua denominação. .. Por 30 grammas ou fracção rando·se d ocommercio por

de 30 gr.amlAas .. $9,10 ter '1 endido a sua casa commerei-
_h

aI aos senhores Barbosa &: Filho,===-=='======!::,..9.====�.....,I#===.====,=,= / declara nada dever até a presenteCapital Feder,al, 26 de FevereH'o ide 1892. ��sslgn:�dp} F.mnm,sco data. t_a�to n'esta praça como nasde Paula Rod,.,gues Alves. ' �'k.: , ,.
do exterIOr com as quaes teve

Alfandega do Desterro, 15 de M�rço de H��2,.....;e lDspecwr Ip('�ltrt- transacções.
no, Julio Augusto S. de Souza.

'III. • Agradece a todas as peRsoas
- ...---------- __".,. que o honr8ram CO'n a sua confi-
e 't

.

do porto hora da tarde, para o serviço da re-
apI anIs, construcção das duas pontes situadas aoça e amizade durante a sua

De ordem do cidadão capitão do na Estiva do Inferninho, :rio municipio longa vida commercial.

Porto, faço sciente aos 'proprieta- de S. Miguêl, conforme o orçameqto Dasterro, 30 da Março de 1892.
b existente neste thesouro, organisado -Flo1'entino Jose V.eira.rios e;palrõas de em arcações que pelo director das obras publicas, f6radiariamente traficam no pprto do districto da capital.

desta cidade, que nao solicitaram Thesouro do Estado de SantaCaiha-

O ABAIXO ASSIGNADO pede
suas licenças correspondentes rida, 25 de Martf de 1892.- O prati. aos seus devedores mandarem
ao exercicio co.rreute, devem c��_�. A�_��PHo ���_�ASIf.-VEr:aA. saldar seus debitos 0 mais breve
vir solicitai-as no prazo de quin- po��iv(jl, pod,8ndo ser Ilutregues
ze dias a contar da data deste Intendencia J'lunicip�l aos Srs. Barbosa & Filho, rua
edita.l, e na falta do cumprimen· O Conselho de Intendencia Munici- João 'into n. 7.
to lhe será applicada a multa pal desta capital manda fazer publico Desterra, 30 de M'Hço de 1892.
conforme determina o art. 76 do queseacahaabertaaconcurrenciapar -Florentino Jose Vieú'a.

1
«

, apre,sentação de propost8.S, com prazo �
_Regu amento em .vlgor. de OitO dIas, a contar ,da presente data,Capitania do Q.�to do Estado para a factura de um boeirode alvena· Ao comm

"

de Santa Catharioa, 23 de Março ria na rua das Olarias, hoje José Vei-
. e rei o

d 1892 D ·z A t G ga, e tambem para uma nova cobertae .= ul"va ugus o O· de zinco sobre ague existe no chalet
mes, secretario. do Jalldim Oliveira Bello. Francisoo José Elelltel'i()
._';

.. "_._"_ .. _ .......

_--� Na\secretaria da Intendencia acha- d 1I hesouro do lJ.stado : rão os proponentes os esclarecimentos
oe IHa ao CO'lImercio e ao

IMPOSTO DE IND�STRIAS E PRo-lprs��r���riadaIntendenciaMuniciPal publico que vendeu ('f seu
FISSOES da capital, em 25 deMarco de 1892.- negocio de seccos e molhu.

De ordem do cidadão Inspector des- O secretario, PATRICIO MARQUES LI- dub au cidadão Juão Bapte Thesouro se faz publico que, no N�-\�,BS.
corrente mez de Abril, se fará a co- T

....

h
.......

--·---·--d--�F-·- tistri Güi_g.netJie.brançado imposto de industrias e p-o-
esourarla

i
e a-

fissões, relativo ao l0 semestre do cor- zep�a Pode a quem fôr seu ere .

rente exercicio. Da ordem do cI'dada-o In p t lJcr:'aprec"., t tOs col�ectados que não satisfizerem ,,", '� ec or .1 ",<:>n }tí' f4UaR cun as,
seus debltos dentro do referido mez, favo ,pubhco, para conheCimento nq prazo de tl'in tn dia.N, as-incorrerão na multa de lu %, a qual de todos, que a Junta adminis. f '

s-:rà elevad!l a 15=/0, se o p.agamento trativa da caixa da amortisação, sip,:l COl.O <lOS H�US devedol'esnao sere�h,sarate30deAb;rl do e�- em seil�ão presidida pelo c'dad- Ib ."
,

paco \addlclonal do respectivo exerCI- .,

w
I ao O � seqUln Oe VU' em salollfcio: na t6rma do art. 32 do cap, V". do mlnlstro da .fazenda,lde 23 de Fe·

dRegulamento. vereu'o ultImo. resolveu proro- s6,lls ebitos.
Directoria das Rendas d� Thesouro

l gar até 30 de Junho do corrente De::ltcrr,!, 26 de mal'ço dedo Estado de Santa Catharu:la, 31 ,de! anno O praso marcado para aMarço de 1892,-0 2° escrlpturarlO, ,. b"
. -

'
,

···h ...., 1892. -- FranC1SCO JoséMANOEL

JOR.
GE DE ALMEIDA

co.
ELHO.

I
su stltlllçao dos llb:etes do Ban·

'---,--.

.

co da Republica dos Estados Uni. [iJleutef'io,
TbesltUif;'O {.lo E8t,3("lo dos do Brazil impressJs sobra a.s

._ ...--. ---.----- ... -.-----.-.-. _

E:n virtude de ordem d? Ex�. ci9.a- aotas do thflsouro que para. esse CARTORIO
dadaogovernador,em,offic!o d� nontem fim lhe foram cedidas e bem as. O tabelião CaUeirll. mudatado, ·manda o cldadao Inspector " ,_. "'

fazer Plfblico que, nest8;_ reparttção,
sim a ?o��mu;wao da" sub�ht�_l- dou () �el1 cartorio para arecebem-se p'ropostas ate o dia 3 do Ção dos DIlhetes do Banco Ulllao

mez de. A.brll proJjimo vindouro, :ã.'l de S. Palllo,da 1006 e 5008000, 'd'a mestJjrlt rua n. 4,

Rs.
Saldo existente

10�700 50�700 50�700

Pagamentos
freguezias

Idem do expediente da secre
taria da Intendencia em

Dezembro findo .

De�lPeza
EXERCICIODE 1891

oes fiscaes das
40�000

EXERCICIO DE 1892
Idem ao!': empregados da In-
tendencia, em Janeiro 737;rp490

Idem aos empregados aposen-
sentados . • .'. . . i29�443

Fumo em bruto .

Idem aos fiscaes das freguezias
Idem do expediente da Inten(lencia .

Idem do zelador do mercado e coveiro
do cemiterio • ..

Idem de eventuaes
Idem com enterramentos de indigentes
epidemicos . . .. .• 47�000

Idem com hygiene publica . 291:tbOQO
Idem da la prestação á illuminação pu·
bl ica. • . . • • . . . • . i :OQO'#JQ,OO

866�94:2
30;tp000
43;tp000

75�000
71�660

Des' tabeleci.mento de praparal·o, SBm

prévia ltcença e insccipçã� QO
registro a Cargo da es�ação fiscal.
cuja j urisdicção com prehender O

O inspector int(�rino da alfan. logar onde eff'ectulIr·se a venda,
dega faz publico para eoao:'lci. l1ou.ver o daposito ou trahalhar a
mento dos interessados,que O Im f'ibrica, nos terillQS do mesmo re
posto de consumo do fumo de. que guIamento.trata. o regulamento que balxoll
com o decreto n. 746 de 26 de FI)- O imposto será pago por meio

de estampilbas especiaes vémdivereiro nltimo,coffi:oça.rã. a ser ar-

recadado de 23 de abril proximo das pelas f(jpartlções cOo;lp�ten-
futuro em dIante. Este imposto tes de ascordo e pela fórma. de-

h '. 'd" dr; fum() clarada no referi�o regulam(�nto.reca e 800re, a von ii J
.

f t
�," '.

o
,

1 o, d t"r"";narlo ou por Aos.ln pc ores serao unpQshssep. em og,.j e ,I; '.'-rI i. ,
"

lt
'

mercador ambulante, em grosso as seguIDtes mu as;

ou l'etaltlü, qU!ilq!ler que Sf\jl a De 50$000 réis, paI a _cada pdS
fôrma porque se l'eaUsa, do fumo doa empregada. em veada ambu·
em bruto ou preparildo, �em ex- lante. sem hC6nça,nos te�mos dos
cluir o de procedenclEl estrangei· art, 5,' ,,) 7,° e p"rcl. os IOfracto
r3 qu� ja tanha _pago Os _respecti. res do art. 39 tudo do alludido
vos direito3 do looportacav. regulamento.
Ninguem poderá vender filmo, De 100$000 reis, p,H<1 cada es

Dem terAepo�ito. íRbfica ou es. hbelecimento ou casa em qJl�

Alf'andega do
t.ex"ro

IMPOSTO SOBRE o FUMO

I

� l
� � _
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1 ESCRIPTORIO DE COMMISSOES NOVO �nnIf�O PENAL Tosses! Tosses!
Jornal do Oommcrcto

Ao commercio
João Baptista Gaignette, FABIO ANTONIO DE FARIA

declara ao commercio e �o I encarrega-se
de compras e vendas de generos do paiz ,

publico, que comprou ao ci: de cOmpl'af:4 e vendas de casas e terrenos,de requerer ti
dedão Franoisco José Eleu- tulos de terras caloniaes, de certidões de baptismos,
terio , tOU0S OR generos exis casamentos e óbitos, no civil e eccleeiustico, de trans
tentes no estabelecimento missão de propriedades, da promoção de inventarios; de
sito á rua Marechal Gama certidões, de escripturas, de contractos e publicas fór
rl'Eça n. 16, que girará sob mas, nos cartorios e repartições estudoaes ou federaes,
a razão de Gaignette. Os ars. pretendentes poderão remetter seus avisos ou

Pede a protecção de seus a : nuncios para serem estampados na entrada de sua

amigos e dos amigos do reeídenoia á rua da Republica.
vendedor. O infra-insctipto pôde ser procurado á rua do Com-
Desterro, 26 de Março mercio n. 5 J das 8 horas da manhã, ás 3 da tarde. na

de 1892.- João Baptista Cisa de ferragem do Sr. ABastacio Silveira de Souza, e

Gaignette. das 4 em diante. em sua residencia-c-scbrado.

Aos interessados � ComÍnissão modica

NA PONTAlTendo fallecido em Montevi
déo, no departamento Canello
nes, Silvano Gonçalves, natural
deste Estado, sem deixar ali
herdeiros, nascido e baptisado
na freguezia da Lauôa. deste

município, convído a�s herdei
ros irmãos aqui residentes a SB

habilitarem no praso de 30
dias, a contar desta data.
Desterro, 28 de Março de

1.892.- ANTONIO LUIZ DR OLI
VEIRA.

8

: \,-U'-ASDEI!1LANC�" I

I P lodureto de lI'erro inaltieravel O

: eNOVA.VORK Ad�;:::;:d::I:e!ot51��ao:c:;d;:�::z, .PARISI .
A utorisetie« pelo Consalho medico .•

.

.. a _ �
de 8ao· Petersburgo.

�
""'- 1 BSS

I. Estas püulas, em que achão-ss reunidas as propriedades do :
I :rodo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va

I riadas q1,"e são a consequencía do germe escrofulosô (tumores,
I en(a-rtes,1I.umores rrios,etc.),docnças contra as quaes os simples I

I ferruginosoli são inefflcazes; na ChlorOFiis (pal'iide'1 das meni-
Inas ·não menS�'Uadas), a Lcucorrhea ((lU01'es brancos ou

•
nua» alvo), a .&menorrhell. (Menstruacão nuua 011 difftcil)a
Tisica, a Syphllis con!ltitucional, etc. Emfim,orrerecem
aos medlcól\fiím agente therapeuüco dos mais energicos para
estimular o organismo e modíücar as constituições lyrnpha
tícas, fracas ou debilitadas.

• N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi-
camento inflei, irritante. Como prova da pureza e authentí- :

•. cidade das verdadeiras PlIulaa

de��
t ,

I al_card, exija-se o nosso sello de
.I • prata reactiva. o timbre da tsuo« aes

Fabricanl, e a nO!S8 assignatura aqui <Juneto.•
:l'b__tlco cm PAaZS. -o aonaplll'CO, .0

.

DESCONFIE-SE DAS _FALS�ICA�E. __

""-gente
Arthur Ernesto encarrega-se

de qnaesquer negocies, quer CI'

vis qoer acclesiasucos. Põde ser

procurado á rua General G'ma
d'Eça D. 2,dlS 9 horas da ma

nhã até ás 2 da tarde,

/HENRIQUE VALGA
HOTn BRA�lt o DUPLICADOR"ACME"

O mais simples apparelho para
copia que eX1sLe;reprodul de um

Escriptorio de advogá' Neste hotel precisa- oflginal50 até. 80 cop:as ,fac
cia-Rua do Commercio se um cosinh�ro, cria- sinnles» em unta preta ou dt
n. 10 (sobrado). dos de salão e mais em- cõres.

=a=......�_......._",

pregados, de oonducta Não são precIsos accessonos

-B-AN-C-O-U-NIÁO DE S. PAULO abonada. despendiosos, nem unta de im-

t!!ii;eeção emissora Paga-se bem.. pressão..
TROCO DE NOTAS A compOSição dt) nOS50 DU'

Faç� poblico, para conheci. PA L H O ç A PLICADOR AC�K não contém ne·

mento de Lodos os lDieressaàos, nhuma Gomma ou Gelatma a

que por deliberaçã0 da junta ad- O abaixo al:lsignado, ne- não é porlanto (lfftjctada pelo
minist!ativa da Caixa da Amor gociante nflt Palhoça, con- calor, apropriando-se por este

Llsação, preSidida pelo cidadão tracta madeiras, telllas e motivo para clImas eRpecialmen·
miDlstro da fazenda, em 23 do tijolos, com quem precisar te quentes.
corrente mez, foi determinado para edificar tendo em de- PREÇOS
que cootmuasse até 30 DE lU- 't r h

'

d Apparelhos completos
NBO DESTE ANNO, o Lroco pOSl o In. as, p�rnas e

com i garrafa de LIULa e

das Dotas de 100$ e 500$ da i" serra e maIS madenas. esponja:
emIssão deste Banco. Vende em sua casa de Tamanho 6/14 ><l1O... $2

Estas notas são élquflllas cujL) negocio aguardente velha, « 10 ><l 12 1/2 .. $3
praso, para serem recolhidas, de 4 annos de canna miu-,�

, 10 ><l 15.... $4
aavia terminado em 31 de De- da, pelos 8�guintes preços:

' 1_2 ><l 18...• $6
zembro proxlmo passado. E d' 1$600 a I Compos/çao para reencher 50

S.c,Palllo, 27 de Feverelll) de
m emmos, a

jcentavos Dor libra.
1892. - O vice presldeJtf� do medida Fabricamos lambem Carimbos
B J. B M O Em gal'rafas, a 1$800 ale Typos oe borracha', bem comodUCO, • • DE KLLO E LI-

VBIRA. medida. apparelhos para o fabriCO de
Bernardino Manoel Machado 1 Cômnbos, e um completo sorti'
---------,-_-,--- I mentQ de maleml propno para
Attençao maoufdctO(es.

.

Vende-se um'\ lancha nava,
As ordens execuLa:u se dlrec-

forrada de cobre, carrega 160 lam�nte fi d:Bhelf� a vista ?u
alqueires de (Minha. Para vêr p,or l�tefmedto de casas commlS'

na Palhoça, onde se puderá tra- saflas� ,

lar com Beroard!no Machado. UOICOS fallrlc�nLCS - GBNB-
RAL DUPLICATOR Co.

5 BANOVER ST. - NEW
YORK E. U. A.

Bacharel em direito

I ARTHUR DE MELLO
ADVOGADO

Escriptorio-Rua. da. Republi
ca, n. 1, sobrado.

Residencia- Rua. Dr. Rolla,
antiga Presidente Coutinho.

AGUARDENTE
AttençãoANNUNCIOS

- Vende-se urna excellente
Bribigã,o casa para família, na rua

Compra-se na fabrica de Tiradentes, esquina da de
cal da Arataca, a 400 réis Saldanha Marinha. Infor- Sl1perlor aguardente em pi

pas e quintos, vende João MiUler,
RUA DO 00M8R010 N. 11o 88000. mações na mesma caS8.

DE

PASSOS E SEMANA SANTA
Velas de pura cê-

ra de urna libra 1$600
Ditas de mela $800
Vende-se no armazern de

Wendhauscn & C.

RUA DO COMMEROIO N. 1 Vende se um.a morada
__________._

de casa, com 3 [anellas de

ALUGA-SE frente, portão de ferro,
agua e competentes terre
nos, sita á rua Bocayuva,
em frente ao ell genho de
socar arroz.

Para trat3r com Antonio
Fra�cisco de Faria.

BRAZILEIRO
couteudo todas 3� dispos'ções
posteri.ns à sua r' «mulgaçã»,
erc., etc., e

DICCIONARIO
de Estrada de Ferro, Sciencias
e Artes Accessorias, acompa
nhado de um vocabulario em

fr3GCeZ, linglez e allemão, por
Francisco Prcanço,

Chegou e vende-se na li vra
ria de

João Firmo & Tarquinio
Rua da Republioa

NEGOCIO
Vende-se orna casa de seccos

e molhados, em bom ponto,
bem af;eguez ida e de pouco ca

pital; fi negocIo não desagrada
rá ao compr ador , O mouvo da
venda é seu dono ter de retirar
se , por falta de sande, para fó
ra do Estado.

No escrip' 01'10 desta folha se in
formará.

A's familias
D. Mathilde Malheiros,rpcente

mente chegada a esta capital,
fornece comida para casas parti
culares e encarega-se de satisfá
cer eneommendas de doces para
baptisados, casamentos, etc.
Garante perfeição e asseio, as

sim como modicidade de preço.
RUA DR. ROLLA (chálet)

ATTE'NÇÃO
PARA A FESTA

3 casa á rua de João Pin
to, contigua á Ponte do Vi
nagre, com capacidade para
doposito de mercadorias ou

para üf:ficina.
Trata ..se com Christovão

N. P5res.

Piano
Na rua Artista Bitteneourt

n. 16 vende-se um piano inglez,
de meia cauda. Vende-se barato,
por seu dono ter de retirar-se.

PRECISA-SE
de um mestre e 3 mari
nheil'oFl p ,ra levar um h ;3-
te a Santos e d'ilhi para
Cananés; para tratar na

rua do Commercio n. 30,
com Savedra.
-------------

Caixeiro de hotel
Precisa se de um bom caixei·

ro de b()tel, paga �e bom orde
nado desde que o mereça; quem
esLlver t1est3s condições deixe
carto nesta typographla, com as

iniciaes-A R-para ser procu
rado.

."-�..... - ...--- ." .. __.�.. .. ......_-.,....... A
\

CONSTIPAÇÕES� DEFLUXOS
Curados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
. Poderoso peitoral contra

a suppressão da voz, a seo

cure da g-irganta, as dores
do peito, os escarros "'3an':'

guineos e o enfraquecimen-
to das forças proveniente,...
de todos os padecimentos
too. siculosos que provêm
das affecções pulmonares.
Cura aH ccns tipações em 24
horas, ao ar livre, sem res,

I

guardo nenhum.
O legitimo Peitoral de

Angico de Domingos da Sil
va Pinto éde cor preta, e

leva na etiqueta de cada
frasod o retrato do autor.

Cuidado com as falsifica
ÇÕêR II e i1.lÍ tações II

Peçam o Peitoral de An
gico feito em Pelotas, se

querem um Peitoral eíficaz
nas molestias do peito, co
rno provam os innumeros
attestados tanto medicos
como particulares de oida
JãOB conhecidos.
Vende-se na phannacia

e drogaria de seu auotor

Domingos da Silva Pinto.
DEPOSlTO G.ERAL

RUA. SETE DE SETEMBRO N. 42
Pelot.as

Aqui em casa de seus agentes
NIOOLICH & c

PRAÇA 15 DR NOVBIIBRO 5

Predio

NOVA INVENÇAO
VERNIZ DE GUTTA PERCHA
E. JUMINIE.fabricante de pro

duetos cbimicos em Pariz, con

seguio depois de muitos annos de
trabalhos compor um liquido sem
côr para a conservação de toda a

especie de laca e vernizes, como
sejão carros, arreios, marmores e
madeiras de toda a especie, etc.
etc.
A GUTTA PERCHA dà um bri

lho instantaneo e resisle a qual
quer temperatura, preserva as
madei ras e couros de toda a
classe de insectos e tira qualquer
classe de mauchas. - Uza-se com
m pedaço de algodão.
E' preciso ter cqidado com as

falSificações e exigir a firma na

etiqueta.
DEPOSITO

PharDlaeia EIYSt"l
Vidro 2$000

Vende-se
uma casa á rua de S. Se
bastião, (Praia de F6ra).

Quem pretender dirija.
se ao seu proprietario.

1I'IIÚlio GID"�.
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